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Este trabalho tem como objetivo relatar uma prática vivenciada com uma turma de 4º ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental Cidade do Rio Grande - CAIC, na qual estamos inseridas por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, PIBID/CAPES, subprojeto da Pedagogia. 

No período de duas tardes por semana, em dupla, observamos a turma junto à professora, participamos de reuniões, planejamos aulas e atividades, visando nossa formação docente bem como o ensino e aprendizagem dos alunos. 
PROCEDIMENTO METODOLOGICO 
A atividade desenvolvida com a turma trata-se da adaptação da música "Ip Op" do CD Pandalelê (2001) para o cotidiano escolar dos alunos, na intenção de trabalhar tanto com a produção textual do gênero musical, quanto trabalhar questões relativas ao ritmo e ao trabalho com atenção e memória. 
Ao participarmos do 3° Ciclo de Estudo de Alfabetização, Letramento e Infância - CEALI e II Encontro do PIBID na Universidade Federal de Pelotas - UFPel, aprendemos a música "Ip Op" na oficina de Cantigas de Roda, cujo formato envolve a repetição de um refrão e de uma crescente complexificação nos acontecimentos para trabalhar com memória e seqüência.

Pensamos em apresentar a música para os alunos e trazer os aspectos presentes no seu cotidiano escolar, no entanto, após conversarmos decidimos que resultaria em um trabalho mais significativo construir com os alunos um Ip Op do 4º ano, voltado para as suas rotinas, seu cotidiano escolar, porém, permitindo que eles protagonizassem o processo de construção da letra, em vez de nós trazermos a atividade pronta.

Apresentamos a versão original da música para os alunos em sala de aula, orientando-os a prestarem atenção nos gestos e na letra. Os estudantes ficaram muito interessados em aprendê-la, e em seguida começaram a nos acompanhar. Após cantar algumas vezes, sugerimos que fizéssemos o nosso próprio Ip Op, solicitando aos alunos que pensassem em fatos, características da turma, acontecimentos rotineiros de seu ambiente escolar que pudessem ser incorporados à letra da música.

Sugerimos à turma que o início da letra fosse “Fui visitar o 4º no CAIC” e eles aceitaram, a partir daí, começou o processo de criação da letra do Ip Op adaptado.

Um aluno contribui com o verso “No caminho eu encontrei o Neymar”, e fez o gesto da música “Eu quero tchu, eu quero tcha”, da dupla sertaneja João Lucas e Marcelo. É claro que eles não encontram o jogador Neymar, porém os alunos estão sempre cantando a música em que o nome é mencionado, por isso, achamos interessante colocar na adaptação.

Falei sobre a horta, e neste momento os alunos comentaram que a pessoa que eles sempre viam cuidando a horta era o seu Saul, funcionário da escola. Comentamos se poderia ficar assim “no caminho eu encontrei o seu Saul, rega a planta!” e concordaram.

Uma das alunas comentou que poderíamos falar na merenda, e outra rapidamente disse “enchi a barriga”, alisando-a. Logo, minha dupla disse: pode ser “No caminho eu passei na merenda, enchi a barriga”, e todos responderam afirmativamente. Um dos meninos sugeriu que poderíamos falar no recreio, que eles costumam jogar bola. Perguntamos se poderia ser “No caminho eu passei no recreio, joguei bola”, os estudantes aceitaram, fazendo o gesto de chutar a bola.  

Agora que já havíamos criado vários gestos, tínhamos que pensar em algo para terminar a música, logo minha dupla sugeriu que fosse algo que identificasse a turma. Ela disse “No caminho eu vi a turma da alegria”, dois alunos levantaram a mão e gritaram 4º B. Finalizamos com o verso “No caminho eu vi a turma da alegria, 4º B”. Neste contexto surgiu o Ip Op Adaptado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quando fizemos a proposta de adaptação da música, após apresentarmos a versão original, a aceitação foi imediata, a turma participou ativamente, dando sugestões de letra e gestos para a música, o que culminou num trabalho muito interessante para professoras e alunos: a nossa própria música, que tem por nome “Fui visitar o 4º no CAIC”.
Com esta atividade entendemos a importância de trabalhar com artefatos culturais como a música para a aprendizagem dos conteúdos escolares, bem como a compreensão dos espaços e fazeres do cotidiano, como a música escolhida nos possibilitou trabalhar de forma descontraída. 
Para BRÉSCIA (2011), a função da música enriquece a vida da criança por meio das oportunidades que lhe oferece para participar dos sentimentos de outros e expressar seu sentimentos a outros, enquanto observa, ouve, executa e cria.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Participar de eventos e seminários é muito importante para a nossa formação, compartilhar dos conhecimentos adquiridos neles também, pois sempre que ensinamos algo, concomitantemente estamos aprendendo.   
Acreditamos que o “ser professor” não é algo que se faz sozinho, se faz na interação com os alunos, em uma constante socialização de saberes, e foi devido a este processo que a atividade se consolidou.
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